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No atual momento histórico, a questão da água, substância essencial a qualquer forma 

de vida, assume uma dimensão estratégica em todo o planeta. As discussões sobre 

sustentabilidade a nível mundial e o cenário – para o presente e não mais para um futuro 

remoto – dos problemas na saúde e do esgotamento das fontes não-renováveis de energia 

mistura-se invariavelmente com a carência de água potável em todo o mundo. O assunto 

assume grande gravidade e se impõe não só na atuação já famosa das ONGs ambientais, mas 

também como parte integrante das agendas das nações e dos blocos internacionais, delineando 

o crescimento do seu caráter geopolítico. 

 

Um panorama do debate global 

Os últimos anos acompanharam uma ampliação do debate na sociedade civil através 

dos meios de comunicação globais, progressivamente adquirindo influência sobre as decisões 

mais diversas e mobilizando a opinião pública. Instituições como a Organização Mundial de 

Saúde advertem sobre os problemas de acesso à água limpa atingindo hoje mais de um bilhão 

de pessoas, e as projeções realizadas pela ONU são trágicas: crê-se que para o ano de 2025 

somente 60% da população mundial tenha acesso a essa fundamental ferramenta de 

sobrevivência o quadro torna-se crítico. A mídia traz ao cidadão dados assustadores: as 

doenças ligadas à falta de água (diarréia, por exemplo) são as principais causa mortis infantis, 

matando mais do que a AIDS. 
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O dia-a-dia dessa população pobre poderia sofrer danos que já sofrem, mas em 

incalculável amplitude: o assoreamento dos rios urbanos com o lixo que provoca enchentes, 

doenças e congestionamento do tráfego, ou a moradia localizada em encostas poderia ser 

sensivelmente afetada pelo desequilíbrio ecológico das chuvas. São exemplos de questões que 

afetarão ainda mais os cidadãos, e que dependem da tradicionalmente ausente participação 

dos governos no planejamento, prevenção e nos cuidados ao lidar com estes problemas.  

O Brasil, um dos países mais ricos do mundo em reservas hídricas, com mais de 13% 

da água doce disponível se encontra em uma situação potencialmente crítica. A concentração 

de mais da metade deste recurso natural se localiza em duas áreas de baixíssima densidade 

demográfica: a Amazônia e da bacia do rio Tocantins. Essa visão de abundância se contrasta 

com regiões do nordeste que amargam longas e intensas secas, com pífio sistema de irrigação 

e a formação de uma consistente elite que mantém o status quo da chamada “indústria da 

seca”. A situação é em certo sentido paradoxal – senão contraditória - frente à consideração 

da ONU sobre o modelo brasileiro de gestão da água, tido como um bom exemplo. Enquanto 

o desperdício é intenso nas regiões mais ricas do país, em localidades pobres do nordeste a 

ajuda dos deuses é esperada com romarias e eucaristias no Dia Internacional da Água. 

Segundo relatório divulgado por ocasião do Fórum Mundial da Água no ano passado, 57 

milhões dos 190 milhões de brasileiros não têm acesso à água potável.  

Mesmo diante desse quadro, os esforços governamentais são reduzidos ainda. O 

ministério do meio ambiente assina um Pacto Nacional pela conservação das águas, uma carta 

de princípios pela qual se comprometem os integrantes com o esforço conjunto de uso 

inteligente da água. Sobra um panorama ainda instável, irregular e perigoso. 

 
 


